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Evolução das concentrações de COϜ na atmosfera nos últimos 800 mil anos. 

Ponto mais alto 

272 ppm em 1750 



Fonte: https://climate.copernicus.eu/sites/default/files/inline-
images/ts_1month_anomaly_Global_ea_R2_201910_v01.png 

Fonte: https://climate.copernicus.eu/sites/default/files/inline-
images/ts_1month_anomaly_Global_ea_2t_201910_v01.png 
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Lisboa, 12 de abril de 2018 8 

Fase 1 
Âmbito, Contextualização e Cenarização Climática 

Å Enquadramento temático, espacial, temporal e institucional 

Å Identifica­«o dos objetivos, enquadramento e estrutura  

Å Estruturação e elaboração do plano: áreas temáticas e integração 

vertical na ENAAC 2030; prioritários e integração horizontal na 

ENAAC 2030 

Á Caracterização biofisica e socio-económica 

Á As dinâmicas (evolução e distribuição) humana na 

relação com os riscos naturais e tecnológicos naturais 

local 

Fase 2 
Avaliação de Impactes e Vulnerabilidades 

1.1 Definição de Âmbito 

1.2 Contextualização/diagnóstico regional 
 do Alto Minho 

Á Contextualização e caracterização climática regional e 

Á Contextualização de cenários climáticos RCP 4.5 e 

RCP 8.5 

Á Desenvolvimento de projeções climáticas regionais e 

locais espacialmente explicitas 

1.3 Caracterização e projeção climática 

Á Identificação e listagem de impactes e 

vulnerabilidades  atuais 

Á Avaliação de impactes actuais 

Á Caracterização da capacidade adaptativa  à 

escala regional 

2.1 Definição de impactes atuais e 
potenciais 

Á Identificação e avaliação dos impactes e das 

vulnerabilidades  futuras 

Á Hierarquização de prioridades de adaptação 

2.2 Avaliação de impactes e 
vulnerabilidades futuras 

Fase 3 
Opções de Ação Climática, Integração e Gestão 

3.1 Definição de eixos, opções e medidas
 de adaptação 

Á Identificação de medidas de adaptação à escala 

regional,  concelhia e por setor estratégico 

Á Análise multicritério e priorização 

Á Identificação e avaliação dos custos da não-adaptação 

3.2 Integração em políticas, planeamento e 
gestão territorial e sectorial 

Á Guia para a integração da adaptação no ordenamento 

do território e gestão dos recursos hídricos 

3.3 Definição dos modelos de gestão
 monitorização e comunicação 

Á Modelo de gestão 

Á Modelo de financiamento para a 

implementação da  adaptação 

Á Modelo de avaliação e monitorização 

Á Modelo de comunicação e divulgação institucionais 

Abordagem  por setores da ENAAC 2030 

ÁAgricultura e florestas 

ÁBiodiversidade 

ÁEconomia 

ÁEnergia 

ÁRecursos hídrico 

ÁSaúde humana 

ÁSegurança de  

pessoas e bens 

ÁTransportes e  

comunicações 

ÁZonas costeiras  

e mar 

1. ÂMBITO | Plano metodológico 



Referências cientificas, legais e metodológicas (enquadramento estratégico); IPCC, Acordo Global, Estratégia 

Europeia e nacional, programas/projetos/iniciativas europeias e nacionais [EUROPEAN GREEN DEAL];  

possibilidade partilha em rede de Planos estratégias (Inter)municipais de adaptação às Alterações Climáticas; 

No âmbito deste projeto foram produzidos um conjunto de documentos técnicos de orientação para a elaboração de estratégias municipais de adaptação às 

alterações climáticas ï documentos de referência para a elaboração do presente trabalho de acordo com o Caderno de Encargos ï a saber: 
Å APA - ClimAdaPT.Local (2015) - Guia Metodológico 
Å Dias, L., Capela Lourenço, T. et al. (2016) ClimAdaPT.Local ï 01_Manual Avaliação de Vulnerabilidades Atuais, Lisboa, ISBN: 978-989-99084-8-2; 
Å Dias, L., Karadzic,V. et al. (2016), ClimAdaPT.Local ï 02_Manual Avaliação de Vulnerabilidades Futuras, Lisboa, ISBN: 978-989-99084-9-9; 
Å Capela Lourenço., Dias, L.. et al. (2016), ClimAdaPT.Local ï 03_Identificação de Opções de Adaptação, Lisboa, ISBN: 978-989-99697-0-4; 
Å Capela Lourenço., Dias, L.. et al. (2016), ClimAdaPT.Local ï 04_Avaliação de Adaptação, Lisboa, ISBN: 978-989-99697-1-1; 
Å Barroso, S., Gomes, H. et al. (2016), ClimAdaPT.Local ï 05_Manual Integração das Opções de Adaptação nos Instrumentos de Gestão Territorial de Âmbito Municipal, Lisboa, ISBN: 978-989-99697-2-8; 
Å Simões, S., Gregório, V. et al. (2016), ClimAdaPT.Local ï 06_Manual Avaliação da Vulnerabilidade Climática do Parque Residencial Edificado, Lisboa, ISBN: 978-989-99697-3-5; 
Å Barata, P., Pinto, B. et al. (2016), ClimAdaPT.Local ï 07_Manual Avaliação da Vulnerabilidade Climática do Parque Residencial Edificado, Lisboa, ISBN: 978-989-99697-4-2; 
 

 

Recursos e experiências em PROCESSOS/PROJETOS REGIONAIS ANTERIORES; Alto Minho 2020; Plano Distrital de Proteção 

Civil Alto Minho; PROTEC/GEORISK; FIRECAMP; TREX; CTESP em Riscos e Proteção Civil; Plano Municipal de 

Sustentabilidade Energética; Transportes (PAMUS); Eros«o costeiraéé)  
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A escala de trabalho intermunicipal em interação com a escala municipal para o ciclo de planemaneto (2020-2030); 
 
O processo de elaboração do PIAAC do ALTO MINHO assenta nos seguintes princípios orientadores: 

(1)abordagem estratégica; (2) integração e multidisciplinaridade; (3) participação, 
coordenação e comunicação; 

 

A proposta de desenvolvimento do PIAAC-ALTO MINHO encontra-se estruturada em três dimensões de trabalho e output distintos: 

(1) Dimensão técnico-científica de suporte á decisão política centrada no conjunto de tarefas de natureza técnica necessárias para a 
elaboração do plano, incluindo as dimensões analítica; estratégica; de avaliação; de intervenção e programática; 

(2) Dimensão processual ou operacional, que corresponde a uma das dimensões fundamentais do Plano, a da gestão, monitorização e avaliação 
do seu processo de concretização; 

(3) Dimensão de capacitação, formação e comunicação, que corresponde ao conjunto de procedimentos que visam a participação e o 
envolvimento de agentes do território no processo, aspeto critico para o sucesso do PIAAC do ALTO MINHO, mas também como atitude futura 
indispensável de um processo que agora se inicia e que é da escala dos tempos longos. 

1. ÂMBITO 
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Áreas Temáticas 

Figura 2. 2 Esquema representativo das áreas temáticas e sectores prioritários (Fonte: ENAAC, 2015). 



1. As alterações climáticas e o PIAAC Alto Minho [DEFINIÇÃO DE ÂMBITO E METODOLOGIA] 

2. O território do Alto Minho [DIAGNÓSTICO] 
3. A contextualização e cenarização climática [CAUSAS DA MUDANÇA] 

4. Os impactes e as vulnerabilidades às mudanças climáticas [CONSEQUÊNCIAS DA MUDANÇA] 

5. Os eixos, opções e medidas de adaptação às alterações climáticas [ADAPTAÇÃO]  
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Figura 3.1.1.1 Enquadramento geográfico do Distrito de Viana do Castelo com referência às suas principais infraestruturas de comunicação. 



Figura 3.1.1.7 Localização e distribuição dos recursos hídricos no Distrito de Viana do Castelo e sua relação no contexto das bacias internacionais. 

O Alto Minho é uma região no NW Peninsular coincidente com o 

distrito de Viana do Castelo. 

 

Esta região transfronteiriça partilha história, identidade, condições 

naturais e regiões/bacias hidrográficas internacionais com 

implicações ao nível da gestão de fronteiras, dos recursos hídricos e 

de outros recursos e processos naturais nomeadamente ao nível da 

conservação da natureza 



As condições e a ocupação humana traduzem-se numa 

forte diversidade e complexidade entre o litoral e o 

interior, entre o espaço costeiro, entre o vale (mais 

ocupados pelo homem) e os espaços de altitude (mais 

marginais, seminaturais, com valores e estatutos de 

proteção da natureza (ex. PNPG) 



O Alto Minho é uma região diversa desde as 

zonas costeiras, estuarinas e de altitude entre 

espaços mais rurais de transição e natureza 

transfronteiriça com forte permeabilidade, 

mobilidade e importância logística. 

 

A sua posição geográfica refere a 

importância/centralidade e a transição entre o 

Norte de Portugal e a Galiza.    



Figura1.3.1.1.6 Representação espacial da distribuição das classes de aptidão da terra (agrícola e florestal) no Distrito de Viana do Castelo. 

Clima de influência atlântica com forte variação na temperatura, 

precipitação e unidades climáticas homogéneas desde uma Terra 

Temperada Quente Litoral ate uma Terra Fria Alta De Montanha;  

 

A geologia, geomorfologia e a orografia da região define formas de 

relevo diversas, desde os fundos de vale aluvionares, superfícies 

planas a áreas muito onduladas. 

 

As formações geológicas, incluindo as falhas/contactos e os solos 

dominantes imprimem diversidade na região 

 

Os recursos e condições naturais definem, nos vales, aptidão 

agrícola; nas encostas, maior ocupação e aptidão florestal seguida 

de espaços seminaturais rochosos nas zonas mais altas 



As condições naturais e a ocupação humana resultam em fortes valores e funções naturais que, por sua vez, se traduzem numa forte 

representação de estatutos de classificação e proteção natural (sítios da REDE NATURA 2000 (ZPEs e SICs); paisagens protegidas; parque 

nacional; parque natural e geosítios)  



Figura 3.1 Caracterização das pressões, redes de distribuição de água e de saneamento de águas 

residuais considerando as áreas urbanas cartografadas em 2006. 

A riqueza da região em recursos hídricos superficiais e subterrâneos 

de interior, de transição e mesmo, marinhos implica uma maior 

atenção às politicas de planeamento e gestão dos recursos hídricos. 

 

Esta riqueza é acompanhada pela qualidade média excelente, boa ou 

razoável dos recursos hídricos existentes. 

 



Figura 3.1.1.2.1 Variação percentual da população residente entre 1991 e 2011, distribuída por local de residência (Freguesia) no Distrito de Viana do Castelo. 

A ocupação humana do território resulta das 

fores mudanças populacionais, 

demográficas e socioeconómicas registadas 

nas últimas décadas, com uma maior 

bipolarização entre litoral, interior, vales e 

altitude, urbano e rural apesar da melhoria 

da oferta e acesso dos serviços 

socioeducativos em toda a região;  

 

Processos de perda de natalidade, 

envelhecimento, abandono rural, atração das 

centralidades, polarização e 

especialização/intensificação de usos locais; 

 

Maior pressão em torno dos elementos 

naturais (rios e zonas costeiras) 

acompanhadas/influenciadas pela criação de 

infraestruturas e equipamentos humanos.  



Figura 3.1.1.2.6 Distribuição geográfica do número de explorações agrícolas (a) e da dependência da atividade agrícola (b) no Distrito de Viana do Castelo em 2009. 

Os recursos naturais (floresta, energia, 

recursos mineraisé) apresenta um forte 

peso na economia embora um forte 

crescimento do sector terciário (ex. 

serviços públicos e turismo..); 

 

A matriz rural refere-se ainda pela 

referencias no património (i)material local 

e atividade/relação da população na 

agricultura; 

 

Os cenários demográficos e populacionais 

dependem das  possibilidades/dinâmicas 

económicas consideradas, 

infraestruturação e atração regional 

embora se mantenha as diferenças de 

densidade populacional locais. 







Figura 1. 24 Análise da distribuição geográfica das classes de ocupação e uso do solo em 2010 no distrito de Viana do Castelo. 



Figura 1. 25 Análise da distribuição geográfica das classes de ocupação e uso do solo em 2015 no distrito de Viana do Castelo. 
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Resumo dos riscos naturais e mistos 

Entre os riscos naturais e mistos 

destacam-se áreas com riscos 

sismológicos moderados, os riscos 

climatológicos de ondas de frio (nas 

zonas mais altas) e ondas de calor 

acompanhados pelo aumento da 

vegetação e uniformidade da paisagem 

provocando um maior número de 

ignições, aumento da recorrência, 

dimensão e severidade dos incêndios 

favorecendo os níveis elevados de erosão 

hídrica, de risco de movimento de massa 

em vertentes, favorecendo o transporte e 

sedimentação nos terços terminais das 

linhas de água.  

A diminuição da cobertura do solo 

favorece a expansão e invisibilidade das 

invasoras herbáceas e lenhosas, a 

ocorrência de cheias e menor deposição 

de inertes nos espaços costeiros. Estes 

processos associados à subida do nível 

médio das águas do mar, favorece a 

erosão e galgamentos costeiros, as 

mudanças acentuadas nos estuários e 

mesmo, o risco de intrusão salina nas 

principais várzeas da região. 


